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RESUMO: Sala de aula invertida (SAI) é uma metodologia ativa que apresenta aspectos próprios de 
sua constituição, como por exemplo, o estudo prévio do conteúdo indicado pelo professor, o qual é 
desenvolvido pelos estudantes em casa, para posterior aprofundamento dos estudos em sala de aula. 
Essa dinâmica depende em grande medida do engajamento e da autonomia dos estudantes na 
realização do estudo prévio fora do ambiente escolar, caso contrário a metodologia perde o sentido. 
Diante disso, esse trabalho tem como intuito investigar como o engajamento é apresentado nos 
trabalhos desenvolvidos sobre a metodologia SAI na área de Ensino de Ciências. Para isso, realizamos 
uma pesquisa em 25 artigos da área de Ciências da Natureza, publicados no portal CAPES. Os 
resultados desse estudo apontam que o engajamento e o protagonismo do estudante nem sempre são 
efetivos durante o desenvolvimento da SAI, mas que inverter a dinâmica da sala e das atividades, pode 
contribuir para uma maior e melhor participação dos estudantes quando o professor apresenta um novo 
conteúdo. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Metodologia ativa; Protagonismo; Autonomia. 
 

FLIPPED CLASSROOM IN SCIENCE TEACHING: AN ANALYSIS OF STUDENT 
ENGAGEMENT 

 
ABSTRACT: The Flipped Classroom (SAI) is an active methodology that presents specific aspects of 
its constitution, for example, the prior study of the content indicated by the teacher is developed by 
students at home, for later in-depth studies in the classroom. This dynamic largely depends on the 
engagement and autonomy of students in carrying out prior study outside the school environment, 
otherwise the methodology loses its meaning. Given this, this work aims to investigate how engagement 
is presented in the work developed on the SAI methodology in the area of Science Teaching. To do this, 
we carried out a search on 25 articles in the area of Natural Sciences, published on the CAPES portal. 
The results of this study indicate that engagement and protagonism is not always effective during the 
development of the SAI, but that reversing the dynamics of the room and activities can contribute to 
greater and better student participation when the teacher presents new content. 
 
KEYWORDS: Active methodology; Protagonism; Autonomy. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Dentre as metodologias ativas empregadas em sala de aula, destaca-se a Sala 

de Aula Invertida (SAI), que vem sendo desenvolvida em diferentes áreas do 

conhecimento. Essa metodologia propõe uma alteração na forma de 

sistematizar/organizar a sala de aula, para proporcionar um ambiente de 

aprendizagem mais interativo e dinâmico. Sobre isso, Moran (2018) explica que ao 

inverter a sala de aula, os conteúdos e informações básicas do tema de estudo são 

estudados previamente pelos estudantes, e em sala de aula esses conhecimentos 

são discutidos e aprofundados, a partir das contribuições dos professores.  

Moran (2018) ressalta que a SAI tem sido compreendida de forma reducionista, 

quando sua execução se limita a propor que os estudantes assistam vídeos 

previamente e realizem atividades em sala posteriormente. O autor ainda sugere que 

essa forma de inversão teria maior alcance se fosse desenvolvida a partir de outras 

dimensões, que superassem o exercício mecânico, e que introduzissem a autonomia 

e a flexibilização na execução das atividades em sala de aula.  

Na metodologia da SAI, o engajamento pode ser entendido como o 

envolvimento e a motivação do estudante para realizar as tarefas propostas. Para os 

autores Silveira e Justi (2018), o engajamento escolar pode ser entendido como o grau 

de comprometimento dos estudantes com a execução das atividades escolares. 

Desse modo, o engajamento depende da ação e participação ativa do estudante ao 

longo do desenvolvimento da SAI e essa participação pode ser estimulada pela forma 

como as atividades são propostas em sala de aula pelos docentes.  

Pensando sobre a organização e sistematização da SAI no ensino de Ciências, 

será que o engajamento é considerado pelos professores como um aspecto relevante 

no planejamento das atividades e no desenvolvimento da SAI? Como esse 

engajamento é apresentado nos trabalhos desenvolvidos sobre metodologia SAI na 

área de ensino? 
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A partir dessa pergunta de pesquisa, buscamos compreender como e se 

acontece o engajamento dos estudantes nos trabalhos de pesquisa sobre a SAI na 

área de ensino de Ciências, considerando que, conforme explica Schmitz (2016), é o 

estudante que assume a responsabilidade de realizar o estudo teórico extraclasse, e 

a aula presencial, mediada pelo professor, tem a função de proporcionar o 

aprofundamento ou aplicação dos conceitos estudados previamente. Assim, portanto, 

a participação e o envolvimento dos estudantes e do professor durante a SAI são 

aspectos essenciais para o desenvolvimento da Sala de Aula Invertida. 

Tal pesquisa teve como finalidade responder à questão anterior e o estudo foi 

realizado por meio de pesquisa em artigos publicados no portal da CAPES 

(Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior) sobre a produção 

científica acerca da Sala de Aula Invertida no ensino de Ciências da Natureza, no 

período de 2018 a 2022. A partir dessa pesquisa foram encontrados 25 artigos sobre 

o tema, os quais foram analisados e discutidos em grupo colaborativo de pesquisa. 

Esse espaço temporal, que engloba artigos publicados nos últimos cinco anos, se 

justifica em função de buscarmos as produções mais recentes sobre o assunto, em 

um período anterior a pandemia de SARS-Cov-2, a qual culminou com um número 

maior de iniciativas de ensino síncrono e assíncrono.  

Com esse estudo pretendemos contribuir com a área de ensino de Ciências em 

relação a implementação de atividades em Metodologias Ativas e, mais 

especificamente, sobre a Sala de Aula Invertida. Esse tipo de reflexão se faz 

necessária, pois muito se tem falado em novas metodologias de ensino para uma 

educação do século XXI, mas o fazer precisa ser refletido, de modo que o “novo” não 

seja apenas outra versão do “velho”. Esperamos que esse artigo possa contribuir para 

promover reflexões importantes no que se refere ao engajamento dos estudantes nas 

atividades. 
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1.1 METODOLOGIA ATIVA: UMA PERSPECTIVA PARA ENSINO E 

APRENDIZAGEM 

   

Quanto mais se observa as relações educadores-educandos, mais estas 

demonstram ser relações unidimensionais, que envolvem um sujeito narrador 

(educador) e outros sujeitos ouvintes (educandos), situados em uma realidade 

estática, distante do contexto real que os educandos estão inseridos. Este fato tem se 

tornado uma inquietação na educação, pois nela o educador é o sujeito, cuja tarefa é 

transmitir os conhecimentos com o objetivo “preencher” os educandos com 

conhecimentos. Essas ideias se aproximam do que explica o modelo de educação 

bancária de Paulo Freire (2022), no qual o saber é uma doação realizada por parte 

daqueles que possuem o conhecimento para aqueles que nada sabem.  

Concomitante a esse cenário, os educandos estão imersos em uma quantidade 

infinita de informações, que eles podem acessar em diferentes plataformas, pois a 

informação deixou de ser restrita ao ambiente educacional. Nesse contexto surge a 

necessidade de uma educação que almeje o desenvolvimento da autonomia e que 

contribua para que os educandos sejam sujeitos da construção do conhecimento e 

que, em conjunto com os professores, estabeleçam uma relação dialógica. Espera-

se, assim como defende Pinto et al. (2012), por uma educação em que os professores 

passam a refletir sobre como os estudantes aprendem e as condições para que esta 

aprendizagem ocorra. 

As Metodologias Ativas (MAs) surgiram no início da década de 1980 e 

procuraram responder aos diversos fatores que interferem no processo de 

aprendizagem do estudante e a necessidade de desenvolvimento de suas habilidades 

(Mota; Rosa, 2018). Compreende-se as MAs como um processo de mediação que 

tem por objetivo a construção do conhecimento, no qual o professor atua como 

facilitador, buscando problematizar o ensino, realizar questionamentos, orientar os 

estudantes, dialogar, aprender ao ensinar e compartilhar com os estudantes a 

responsabilidade do ensinar e aprender. Enquanto a aquisição dos saberes 
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curriculares é realizada pelos estudantes no seu processo de aprendizagem, a partir 

dos conhecimentos que ele já possui.  

Nessa proposta, a comunicação é horizontal entre todos os sujeitos 

participantes da aprendizagem (Anastasiou, 2014; Althaus; Bagio, 2017; Mota; Rosa, 

2018), de modo que se transcenda a memorização e o acúmulo de conteúdos, 

colaborando com o desenvolvimento integral dos estudantes. Assim permitindo que 

os estudantes realizem a tomada de decisão e sejam sujeitos de sua aprendizagem, 

desenvolvam habilidades e competências, atuem sobre sua realidade e busquem 

soluções para problemas que lhe são postos e que possam durante o processo de 

aprendizagem levantar hipóteses, debater, argumentar e solucionar problemas. Neste 

sentido, as Mas despertam a curiosidade dos estudantes, por permitir que eles façam 

parte da teorização e tragam elementos que fazem parte da aula, ao valorizar suas 

contribuições e acatá-las, criando um sentimento de pertencimento e engajamento 

(Berbel, 2011; Soares, 2021). 

De acordo com Anastasiou (2014, p. 23) “[...] um pressuposto na metodologia 

ativa é que o conhecimento supera a simples informação, possibilitando que seu 

processo seja significativo e inteligente”. De modo que os saberes possuem relação 

de construção e reconstrução do conhecimento, tornando-se essencial o crescimento 

da autonomia do estudante (Anastasiou, 2014).  

 

Ter sempre diante dos olhos – e dentro do coração- o respeito à autonomia 
parece ser o melhor modo para compreensão, por parte do binômio 
docente/discente, do processo de produção, expressão e apreensão do 
conhecimento, dentro de uma perspectiva de transformação da realidade, 
afinal, conhecer é transformar (Mitri et al., 2008, p. 2136). 

 
  

Ninguém é sujeito da autonomia de ninguém, bem como essa não é construída 

de uma hora para a outra, é um processo de ser para si, é criando oportunidades para 

que os educandos realizem a tomada de decisão e que ele aprende a decidir, fazendo 

parte da disposição de assumir a responsabilidade das consequências de suas 

decisões, por isso é um processo responsável. É nesse contexto que uma pedagogia 
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da autonomia deve ser centrada em experiências de tomada de decisão e 

responsabilização (Freire, 2021). 

As MAs usam a problematização como um ponto de partida para motivar o 

estudante, para que ele examine, reflita, estabeleça relações, levando em 

consideração as novas informações e produção do conhecimento. Ao compreender 

que o tema de estudo é significativo ele poderá ampliar os caminhos possíveis para 

aprendizagem, podendo exercer sua autonomia (Mitri et al., 2018). Nesse artigo 

vamos dar destaque a metodologia da Sala de Aula Invertida (SAI), que é considerada 

uma MA. 

 

1.2 A SALA DE AULA INVERTIDA (SAI) 

 

A SAI é uma MA e, portanto, possui características comuns a outras 

metodologias consideradas ativas, especialmente em relação ao papel do professor e 

do aluno no processo.  

 

O papel do professor muda, deixando de ser transmissor de conhecimento 
para ser um orientador dos estudantes em relação ao estudo que deve ser 
desenvolvido, favorecendo esses com maior dificuldade, pois, neste 
momento pode ocorrer uma dedicação maior para eles, enquanto aqueles 
que já entenderam e tem facilidade, fazem as atividades propostas pelo 
professor, podendo auxiliar seus colegas sobre o entendimento do conteúdo 
(Autores, 2023). 

 

 

A percepção mais adequada da transformação do professor talvez seja a de 

Shari Kendrick, professor em San Antonio, Texas, Estados Unidos, que adotou o 

modelo: “Não preciso ir à escola e repetir a mesma exposição cinco vezes por dia. 

Agora, passo os dias interagindo com os alunos e os ajudando na aprendizagem” 

(Bergmann; Sams, 2021, p. 12). Para esse professor, um dos grandes benefícios da 

inversão da dinâmica da sala de aula é que os alunos que têm dificuldade recebem 

maior ajuda, pois o professor passa a circular pela sala de aula o tempo todo, ajudando 

os estudantes na compreensão de conceitos em relação aos quais se sentem 
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bloqueados. Assim, portanto, nessa metodologia, o professor volta sua atenção para 

os estudantes, principalmente aqueles que têm maiores dificuldades. 

Em relação ao estudante, também há mudanças no que tange ao seu 

envolvimento nas aulas, pois enquanto o professor tem que preparar um material 

antecipadamente para disponibilizar aos estudantes, estes também terão que se 

preparar para a aula, fazendo o estudo do material fornecido e, se necessário, 

buscando outras fontes, a fim de sanar as dúvidas que forem emergindo desse estudo. 

Para as dúvidas que não foram sanadas, o estudante terá como incumbência levá-las 

para a discussão em sala de aula, onde o professor o ajudará na compreensão.  

Deponti e Bulegon (2018), em seu trabalho intitulado “Uma revisão de literatura 

sobre o uso da metodologia sala de aula invertida para o ensino de física”, os autores 

verificaram a pertinência da utilização da SAI para o Ensino de Física, dentre suas 

considerações destaca que: 

 
Requer que o estudante seja provocado a assumir um papel ativo na 
construção do conhecimento, pois precisa participar e desenvolver as 
atividades propostas na SAI para obter êxito nos estudos. Assim, faz-se 
necessário que o professor elabore um planejamento de atividades didáticas 
que possam promover o engajamento do estudante na realização das 
atividades de forma a exercer a autonomia e o protagonismo nos estudos, 
competências necessárias no mundo contemporâneo (Deponti; Bulegon, 
2018, p. 16). 

 

 

O diferencial da SAI é que o estudante tem a possibilidade de desenvolver sua 

autonomia e protagonismo sobre o seu aprendizado com maior liberdade. Ao fazer 

um estudo em casa, o estudante não está mais sob a privação de tempo, recursos e 

espaço de uma sala de aula, ou seja, um estudante orientado pelo professor pode 

escolher como fazer este estudo de uma maneira que seja confortável a ele. Por outro 

lado, exige que o estudante tenha comprometimento com a sua formação, e faça o 

que lhe foi orientado pelo professor, mesmo que este não esteja presente para 

“supervisionar”, como ocorre em sala de aula. 
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Outro aspecto que merece destaque em relação a SAI é o fato de ela ter como 

atributo, segundo aponta Schmitz (2016), promover o engajamento dos estudantes 

durante o processo de ensino e aprendizagem.  

O conceito de engajamento é explicado por Fredricks, Blumenfeld e Paris 

(2004) a partir de três aspectos: o comportamental, o emocional e o cognitivo, os quais 

descrevem como os estudantes se comportam, sentem e pensam em relação ao 

contexto escolar e ao processo educativo. O engajamento comportamental está 

relacionado à participação e ao envolvimento dos estudantes na realização de 

atividades escolares.  O engajamento emocional depende das emoções, sentimentos 

e reações dos estudantes, positivas ou negativas, em relação ao contexto escolar e 

seus participantes. Os autores acreditam que o estabelecimento de laços efetivos 

entre os estudantes e a instituição de ensino pode influenciar na disposição dos 

estudantes em realizar trabalhos escolares. O engajamento cognitivo considera a 

disposição e o esforço intelectual necessário para compreender ideias complexas e 

dominar habilidades difíceis, esse engajamento depende de investimento psicológico 

e esforço direcionado para aprender.  

Fredricks, Blumenfeld e Paris (2004) recomendam compreender que o 

engajamento é um construto multifacetado e multidimensional, ou seja, abrange 

diferentes dimensões (comportamental, emocional, cognitiva) e é influenciado por 

diferentes fatores (internos e externos) que dependem tanto do indivíduo quanto do 

contexto, como, por exemplo, o ambiente, a família, a cultura, o sentimento de 

pertencimento a comunidade, o tipo de atividade fornecida, o envolvimento do 

professor, entre outros (Fredricks; Blumenfeld; Paris, 2004). Esse fato pressupõe que, 

o engajamento não é estanque, ele pode ser modificado/afetado durante o processo 

educativo a depender das condições disponibilizadas aos estudantes em sala de aula. 

Desse modo, a organização de um ambiente escolar socialmente favorável e 

intelectualmente desafiador, proporciona o aumento do engajamento dos estudantes 

(Fredricks; Blumenfeld; Paris, 2004). 
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Nessa mesma direção, Silveira e Justi (2018), embasados em autores como 

Connell e Wellborn (1991), Fredricks, Blumenfeld e Paris (2004), Dotterer e Lowe 

(2011) e Reeve (2012), explicam a definição de engajamento dos estudantes no 

desenvolvimento das atividades escolares, a partir da relação entre aspectos 

comportamentais, emocionais, cognitivos e de agente (no sentido de ação). Segundo 

os autores, o aspecto comportamental está associado às atitudes do estudante frente 

às regras estabelecidas, o desempenho acadêmico e as ações, por exemplo, ao 

realizar a tarefa de casa. O aspecto afetivo está relacionado ao sentimento de 

pertencimento do estudante e se refere ao sentimento de tédio, interesse, ansiedade, 

empolgação, vínculo e as relações de proximidade. O cognitivo indica o envolvimento 

do estudante com sua aprendizagem, capacidade de resolução de problemas, boas 

relações quando as atividades não possuem sucesso, crenças em relação a si e a 

comunidade escolar. Enquanto o de agente pode ser relacionado à contribuição do 

estudante, os questionamentos e discussões realizados e as sugestões. 

Nesta nossa pesquisa consideraremos a perspectiva de engajamento utilizada 

por Silveira e Justi (2018), pois ela incorpora estudos importantes de outros autores 

precursores que definiram e caracterizaram o engajamento/envolvimento dos 

estudantes em atividades escolares. Nesse contexto, Silveira e Justi (2018, p. 111) 

consideram estudos de Fredricks et al., 2004; Reeve, 2012; Veiga, 2013 para 

definição de engajamento escolar: “O engajamento escolar abrange aspectos 

comportamentais, emocionais, cognitivos e agente, por isso é entendido como um 

construto complexo e multifacetado”. 

 

2 METODOLOGIA DA PESQUISA 

 

O presente estudo possui natureza qualitativa, ancorado em uma pesquisa 

bibliográfica, que por sua vez se constitui utilizando como fonte o material já 

elaborado, composto basicamente por livros e artigos científicos localizados em 

bibliotecas. Por se tratar de uma pesquisa qualitativa, buscamos compreender as 
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informações trazidas pelos diferentes artigos analisados acerca da metodologia Sala 

de Aula Invertida (SAI) no Ensino de Ciências.  

O estudo é caracterizado como uma pesquisa qualitativa básica do tipo 

exploratória e bibliográfica, pois busca a resolução do problema de pesquisa por meio 

da análise de textos já publicados na literatura (Gerhardt; Silveira, 2009). 

A análise que apresentamos nesse artigo foi realizada por meio de grupo 

colaborativo de pesquisadores, no qual a participação não é reduzida à simples 

cooperação, mas há ao envolvimento direto de todos os pesquisadores no processo 

de construção metodológica da pesquisa e discussão dos dados, formando-se um 

eixo de nucleação dos significados e percepções a partir do objeto de estudo.  

Neste sentido realizamos um levantamento de artigos sobre SAI no Portal da 

CAPES no período de 2018 a 2022. Utilizamos como descritor “sala de aula invertida”, 

e para seleção dos artigos foram aplicados critérios de inclusão e exclusão. Como 

critério de inclusão selecionamos artigos que pertencem a Área de Ciências da 

Natureza (Química, Física, Biologia) e como critério de exclusão desconsideramos os 

artigos que não pertencem a Área de Ciências da Natureza, os artigos escritos em 

língua estrangeira, já que a ideia era um estudo no contexto brasileiro, e aqueles que 

aparecem duplicados. Diante desses critérios foi possível selecionar um total de 25 

artigos.  

Na figura 1, indicamos a quantidade de artigos encontrados, considerando as 

subáreas das ciências da natureza: Química, Física e Biologia. 

 

Figura 1: Distribuição por subárea dos artigos encontrados no portal da CAPES  

 

Fonte: Autores (2023). 
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Como pode ser observado na Figura 1, a maioria dos artigos encontrados sobre 

a SAI são da área de ensino de Química com 11 artigos, 09 artigos da área de ensino 

de Física e, em menor número, 05 artigos da área da Ensino de Biologia.  

Para a construção dos dados, foi construído um protocolo de análise de dados 

compartilhado com o grupo via Google Forms. Esse protocolo tinha como objetivo 

identificar como a SAI vem sendo definida e utilizada nas aulas do ensino de Ciências 

da Natureza.  

O protocolo foi elaborado pelo grupo de estudo com itens a respeito das 

principais informações a serem investigadas nos artigos analisados. Nesse protocolo 

constam os seguintes itens: informações gerais do artigo (título, autores, instituição, 

ano de publicação); referenciais teóricos utilizados pelos autores; definição de sala de 

aula invertida apresentada no artigo; metodologias associadas à SAI; 

encaminhamentos metodológicos; papel do professor; atividade proposta aos 

estudantes; recursos didáticos utilizados; engajamento dos estudantes e pontos 

positivos e negativos da metodologia. Nas reuniões, cada integrante do grupo fazia a 

exposição de sua análise crítica sobre o conteúdo dos artigos que avaliou, conforme 

os itens do protocolo, emitindo suas opiniões e observações, o que possibilitou uma 

ampla discussão sobre o que a SAI representa na perspectiva dos autores e como ela 

vem sendo conduzida nas aulas de Ciências. Diante desses itens foram subtraídos e 

analisados os 25 artigos e nessa publicação discorremos sobre os aspectos referentes 

ao processo de engajamento do estudante. Essa análise buscou olhar o engajamento 

do ponto de vista da proposição de atividades por parte do professor e o quanto o 

estudante se envolveu no processo.  

Nosso intuito foi identificar como a SAI vem sendo desenvolvida na literatura e 

quais as características comuns e diferenciadoras desses trabalhos quanto a dinâmica 

de atividades em sala de aula, identificamos como os autores apontam o engajamento 
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do estudante na SAI, tendo em vista que esse ponto é fundamental, quando 

considerado o protagonismo do estudante. 

Para a apresentação dos resultados (achados na pesquisa) trazemos um relato 

do estudo, apontando elementos de destaque percebidos pelo grupo de estudo. Esse 

formato é consequência da leitura e discussão no grupo, que resultou em uma 

apresentação crítica sobre o engajamento dos estudantes, a partir do que os 

pesquisadores apresentaram em seus artigos.  

 

3 APRESENTAÇÃO DOS ACHADOS DE PESQUISA 

 

Identificamos a partir do levantamento realizado que a maioria dos artigos são 

do tipo relato de experiência (15) e outros como trabalhos de pesquisa teórica (10). 

Os trabalhos foram desenvolvidos tanto no contexto da Educação Básica como na 

Educação Superior, com um total de 13 trabalhos na Educação Básica e 12 trabalhos 

voltados ao contexto do Ensino Superior.  

Os artigos analisados abordam intervenções pedagógicas realizadas tanto no 

contexto presencial (23 trabalhos) como não presencial/remoto (2 trabalhos), os quais 

propõem atividades para desenvolvimento em aula (presencial ou virtual), além de 

atividades desenvolvidas extraclasse, ou seja, fora do ambiente de sala de aula.  

No que se refere ao papel do professor nesse processo, a maioria dos trabalhos 

aponta que esse tem a função de mediador (64%), sendo utilizadas também as 

expressões “instrutor”, “orientador”, “tutor”, “supervisor” e “gestor”. Aqui cabe uma 

ponderação sobre esse papel do professor, ou seja, para uma boa condução da SAI 

ele deve ter a função de mediar, de ser a “ponte” entre o conhecimento científico e o 

estudante, considerando inclusive o que o estudante já sabe sobre o assunto. Assim, 

as demais expressões “instrutor”, “tutor”, “gestor” etc. não condizem com a definição 

da SAI em que deve haver a necessidade de o professor estar presente no processo 

de ensino e aprendizagem escolar. 
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Como resultados, destacamos os aspectos que consideramos relevantes no 

desenvolvimento da SAI sobre o engajamento do estudante nesta metodologia. Desta 

forma, buscamos discutir as semelhanças e diferenças na aplicação da SAI 

apresentadas pelos pesquisadores em atividades de sala de aula e no que se refere 

ao engajamento dos estudantes, que nos levam a interpretar como se dá o 

engajamento do estudante.  

Diante dos trabalhos analisados, podemos questionar se a SAI é apenas uma 

inversão de ordem da sala de aula. Em alguns trabalhos (maioria) observamos a 

proposição de uma diversidade de atividades criativas e interativas, o que leva ao 

engajamento maior dos estudantes e que caracterizam a SAI como uma metodologia 

ativa. Já em outros trabalhos (poucos), ocorreu a inversão de atividades, o que não 

acrescenta muito na discussão sobre um ponto importante para o desenvolvimento da 

SAI, isto é, possibilitar o protagonismo do estudante via engajamento nas atividades 

propostas. A respeito do engajamento, trazemos a seguir as considerações 

apresentadas nos artigos analisados. 

 

3.1   O ENGAJAMENTO DO ESTUDANTE NO DESENVOLVIMENTO DA 

METODOLOGIA SAI 

 

Percebemos que entre os 25 artigos analisados, apenas um artigo apresenta 

uma definição clara para os termos engajamento, participação ou envolvimento, 

enquanto seis (6) perpassam sobre a temática, apresentando 

compreensões/interpretação gerais sobre essas terminologias. Para nossa análise 

consideramos engajamento, participação ou envolvimento como termos sinônimos ou 

relacionados, considerando que envolvem ideias complementares. Os demais, 18 

artigos não apresentaram segundo os referenciais teóricos mencionados neste 

trabalho uma definição de engajamento, participação ou envolvimento. No Quadro 1 

apresentamos algumas indicações dos autores sobre o engajamento, envolvimento 
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ou participação no que se refere a ação do estudante durante a execução de 

atividades. 

 

Compreensões de engajamento 

Entendemos o engajamento como sendo a relação que o estudante estabelece com uma 
atividade em função do contexto no qual ela se dá. Trata-se de um conceito multidimensional que 
abarca aspectos comportamentais, emocionais e cognitivos. Alterações no contexto de 
desenvolvimento de uma atividade podem levar a mudança no engajamento dos estudantes. 
Estudantes desmotivados ou desinteressados por uma disciplina podem se engajar em tarefas 
específicas da mesma (Fredricks; Blumenfeld; Paris, 2004 apud Faria; Vaz, 2020, p. 744). 

[...] engajamento dos estudantes é conseguido também com trabalho pedagógico nas 
reuniões de coordenação de série e com o convencimento contínuo dos estudantes sobre a 
importância dos deveres de casa [...] (Faria; Vaz, 2020, p. 745). 

Inferimos que seu engajamento [dos estudantes] decorre do trabalho da equipe de 
professores e da capacidade destes de convencer os estudantes da importância das tarefas para 
casa para o aprendizado em física (Faria; Vaz, 2020, p. 730). 

Foi possível observar que os alunos se engajaram nas atividades, demonstrando interesse 
e dedicação nas atividades (Confortin; Costa; Espinosa, 2021, p. 56). 

Durante a realização dos experimentos os alunos mostraram-se motivados, comprometidos 
e engajados na aula.  Discutiam entre si e entre os grupos sobre os fenômenos, interagiram e 
expuseram seus pontos de vista (Confortin; Costa; Espinosa, 2021, p. 64). 

Houve interesse e participação efetiva dos alunos inclusive dos mais tímidos (p. 66). 

A experiência adquirida com o método da Sala de Aula Invertida foi gratificante, houve um 
envolvimento por completo na contribuição do processo de ensino e aprendizagem (Silva; 
Vasconcelos; Moura, 2021, p. 548). 

Com relação ao terceiro indicador, de acordo com Ventura (2019), para ele ser efetivo deve 
existir o Engajamento Ativo no Processo de Aprendizagem, e pode ser percebido quando o professor 
está diretamente envolvido na aprendizagem discente, participando, orientando, trabalhando lado a 
lado do aluno. [...] 41,0% da turma não consente que o professor esteja diretamente envolvido no 
processo de aprendizagem dos alunos (Monteiro; Sales; Ventura, 2022, p. 44).  

O Estímulo à Participação do Discente [...] ocorre quando o professor estimula o aluno por 
meio da oralidade ou da escrita, solicitando que faça relação entre o estudado e o vivido, caso 
contrário não há a centralidade do discente no processo, mas do professor, pois a relação entre 
ambos seria vertical sendo o professor o detentor do saber e o aluno um ouvinte passivo. (Monteiro; 
Sales; Ventura, 2022, p. 44). [...] 65,0% da turma concorda que houve um estímulo do professor para 
a realização de atividades escritas ou orais nas quais os alunos eram o centro (Monteiro; Sales; 
Ventura, 2022, p. 52). 

As metodologias ativas possibilitam ao estudante o papel de protagonista considerando “[...] 
seu envolvimento direto, participativo e reflexivo em todas as etapas do processo” (Moran 2018 apud 
Silva; Neto; Leite, 2021, p. 494). 

O momento de discussão em sala de aula proporcionou aos discentes uma oportunidade de 
ter um maior envolvimento e comprometimento com a sua própria aprendizagem (Silva; Neto; Leite, 
2021, p. 501).  

Muitas vezes a potencialização dessa predisposição [ao aprendizado] se dá por meio do 
engajamento do aluno a partir de participação ativa. As já citadas teorias de Paulo Freire, ao 
valorizarem a interação social e o uso da realidade dos alunos como elemento de engajamento, 
recorrendo à pedagogia problematizadora, são um suporte amplo para implementação de métodos 
ativos de ensino (Yoneda; Huguenin, 2021, p. 4) 
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A partir do desenvolvimento da metodologia da SAI em Ambiente Virtual de Aprendizagem 
(AVA) [...] notou-se uma melhoria expressiva no engajamento, além de uma redução drástica na 
evasão do curso. [...] Mostrou-se ainda que a afetividade no relacionamento entre professor e aluno 
contribui para que o estudante se mantenha motivado ao longo do período (Yoneda; Huguenin, 2021, 
p. 16). 

Destaca-se, dentre os submodelos, a Sala de Aula Invertida, não só por se aproximar deste 
estudo, como, também, por sua ampla utilização em pesquisas acadêmicas, [...] onde ocorre a 
promoção da autonomia, a apropriação prévia do conteúdo e a participação ativa dos alunos no 
processo de ensino e aprendizagem, como suas principais contribuições (Souza; Evangelista; Hostt, 
2020 apud Neves; Netto; Ferreira, 2021, p. 3). 

Fonte: Dos autores (2023). 

 

Nesse sentido, podemos observar no quadro 1 que de modo geral as 

indicações dos autores sobre o engajamento remetem a compreensões acerca do 

envolvimento e participação ativa dos estudantes no desenvolvimento de atividades e 

no seu processo de aprendizagem. Isso indica que o engajamento depende em 

primeira instância da atitude/comportamento (aspecto comportamental) dos 

estudantes em relação ao seu processo de ensino e aprendizagem. 

Vale destacar a concepção de Faria e Vaz (2020), que compreendem o 

engajamento a partir de uma perspectiva mais ampla, como um campo 

multidimensional que envolve as perspectivas - comportamental, cognitiva e 

emocional do engajamento, como a relação do estudante com a atividade, 

considerando o contexto na qual ela ocorre. Os autores também defendem que o 

engajamento dos estudantes depende de um trabalho pedagógico por parte dos 

professores, que precisam convencer os estudantes continuamente sobre a 

importância da realização das tarefas para o aprendizado deles (Faria; Vaz, 2020). 

Confortin, Costa e Espinosa (2021) compreendem que os estudantes 

demonstraram interesse e comprometimento com as atividades propostas e que a 

discussão em grupo pode ter sido um elemento que contribuiu para a melhoria do 

engajamento dos estudantes. Esses aspectos indicam que pode ter havido um 

engajamento comportamental e emocional por parte dos estudantes, considerando 

que houve uma participação efetiva e o trabalho em grupo. Sobre isso, a literatura 

explica que a aceitação ou a rejeição dos pares no contexto de sala de aula, ou seja, 

o entrosamento dos estudantes em grupos de pares para o trabalho colaborativo, 
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afeta o envolvimento dos estudantes tanto na perspectiva comportamental como na 

emocional, resultando em uma participação mais ou menos satisfatória nas tarefas 

(Fredricks; Blumenfeld; Paris, 2004).   

Silva, Vasconcelos e Moura (2021) mencionaram que houve um envolvimento 

completo dos estudantes nas atividades pautadas na metodologia da SAI, essa ideia 

indica que houve um engajamento na perspectiva comportamental. Contudo, 

discorrendo que esse envolvimento e comprometimento ocorreu nos momentos de 

discussão em sala de aula, de modo que tiveram a oportunidade de rever a forma 

como aprendem e como determinados recursos podem ser empregados na 

abordagem de um conteúdo.  

Monteiro, Sales e Ventura (2022) analisaram em sua pesquisa como alguns 

indicadores de metodologias ativas propostos por Ventura (2019), como: Valorização 

da Autonomia, Valorização das Produções Intelectuais e Engajamento Ativo no 

Processo de Aprendizagem, se revelam nas ações do docente ao desenvolver a SAI 

na sala de aula. Os autores acreditam que o engajamento depende, dentre outros 

aspectos, do envolvimento do professor com a aprendizagem dos estudantes. 

Segundo os autores, quando há orientação adequada do professor e colaboração 

entre professores e estudantes, o engajamento dos estudantes é favorecido. Além 

disso, eles sugerem que quando o professor estimula o aluno por meio da oralidade 

ou da escrita, solicitando que faça relação entre o estudado e o vivido, percebe-se que 

a participação do estudante é evidenciada (Monteiro; Sales; Ventura, 2022).  

Realizando um paralelo com as contribuições de Fredricks, Blumenfeld e Paris (2004), 

temos que o professor deve buscar estratégias para envolver os alunos 

emocionalmente com o conteúdo, despertando o interesse deles, e então fornecer 

orientações para ser possível o engajamento comportamental e cognitivo dos 

estudantes no processo de ensino e aprendizagem. 

Silva, Neto e Leite (2021) acreditam que o protagonismo dos estudantes ocorre 

a partir do envolvimento direto, participativo e reflexivo em todas as etapas do 

processo, o que denota uma relação com a perspectiva comportamental e cognitiva, 
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especialmente quando mencionam que a discussão em sala de aula favorece o 

envolvimento e comprometimento dos estudantes com a sua própria aprendizagem. 

Yoneda e Huguenin (2021) compreendem engajamento como a participação 

ativa do estudante no processo, e acreditam que assim como pressupõe Freire, a 

problematização, a interação social e o uso da realidade dos alunos são elementos 

que favorecem o engajamento. Esses aspectos sugeridos pelos autores são relativos 

à perspectiva comportamental e o contexto/ambiente proporcionado aos estudantes 

para o desenvolvimento das atividades. 

Neves, Netto e Ferreira (2021) mencionam em seu trabalho acerca da 

relevância da participação ativa dos estudantes no processo de ensino e 

aprendizagem pautada na SAI, mas não descrevem como essa participação ocorre, 

pois essa não é a preocupação dos autores.  

De modo geral, percebemos que apesar de alguns autores demonstrarem certa 

inquietação em relação à promoção do engajamento e participação no contexto 

escolar, como pode ser observado nas discussões acima, não observamos 

discussões profundas sobre o assunto, demonstrando que o tema engajamento não 

é uma preocupação geral dos autores que discutem SAI no ensino de Ciências.Os 

poucos autores que mencionaram sobre a definição de engajamento, envolvimento e 

participação, não aprofundaram discussões acerca de como elas ocorrem em sala de 

aula. 

Em relação a participação dos estudantes na SAI, dentre os encaminhamentos 

realizados pelo professor com o objetivo de gerar engajamento/participação podemos 

destacar que os mais utilizados foram trabalho em grupo, fórum de discussão, aula 

remota, seminários e atividades propostas no Google Forms. 

Dentre os 25 artigos analisados, em nove deles podemos observar que os 

autores destacam que essa participação ocorreu a partir de diferentes meios, como 

WhatsApp, Chatbox, discussão em grupo de Facebook, roda de conversa em sala de 

aula, cooperação na execução das atividades, seminários e troca de ideias entre os 

pares. Assim como destaca Santos e Leão (2021):  
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A cooperação no momento das atividades foi um ponto positivo, pois assim 
puderam fazer a troca de ideias entre os pares (aluno-aluno), e tirar dúvidas 
que ainda pudessem ter sobre o tema. Os resultados mostram que é possível 
aplicação da SAI no ensino médio e em escola pública estadual (Santos; 
Leão, 2021, p. 20). 
 
 

Em seis artigos não foi possível observar de que modo a participação dos 

estudantes ocorreu e se eles estavam envolvidos com as atividades propostas. Em 

dois artigos, os autores relatam que houve participação parcial, com estudantes que 

realizaram as atividades propostas, assim como aqueles que estavam inertes em 

relação a elas. Em um artigo, o autor aponta que houve desistência de estudantes na 

disciplina. Por outro lado, Martini, Ribeiro e Oliveira (2020) destacam que a SAI, além 

de contribuir com a maior participação dos estudantes, melhorou a relação entre 

professor-aluno.  

Posto isso, se faz necessário apontar para a necessidade de os estudantes 

estarem conscientes sobre os objetivos propostos nas atividades e quais 

encaminhamentos serão realizados, para que não ocorra um distanciamento deles da 

dinâmica da aula. Nesse sentido é necessário ações que possibilitem um engajamento 

comportamental, conforme apontado por Silveira e Justi (2018). 

Em relação ao compartilhamento de ideias entre os pares, podemos destacar 

alguns encaminhamentos por parte dos estudantes, apresentados nos artigos Freitas; 

Campos (2018), Faria; Vaz (2020), Martini; Ribeiro; Oliveira (2020), Monteiro; Araújo 

(2020), Confortin; Costa; Espinosa (2021), Silva; Neto; Leite (2021),Yoneda; 

Huguenin (2021) Monteiro; Nevez; Netto; Ferreira (2021), Sales; Ventura (2022), 

Almeira; Soltau (2022), sendo eles: 1) Reunião antes da aula, para discutir quais 

seriam os pontos a serem levados para sala de aula; 2) Interação entre os pares em 

rodas de conversa; 3) Monitorias (tendo aprovação de 70% dos estudantes que 

participaram da mesma); 4) Favorecimento do diálogo dentro da sala de aula a partir 

da leitura prévia do material (tema de estudo); 5) Cooperação no desenvolvimento das 

atividades, nas quais tiveram a oportunidade de tirarem dúvidas sobre o tema e o 
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levantamento de hipóteses; 6) Discussões em grupos de WhatsApp; 7) Interação no 

fórum de discussão via Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA); 8) Discussão no 

grupo do Facebook. Esses oito itens nos levam a referendar que aqui houve um 

engajamento cognitivo, ou seja, houve um engajamento dos estudantes com sua 

aprendizagem, pois os estudantes conseguiram instituir formas de resolver problemas 

e trabalhar cooperativamente.  

No entanto, existiram momentos em que os estudantes apresentaram 

dificuldades em promover o compartilhamento de ideias e discussão em grupos, 

como, por exemplo, nos grupos de WhatsApp, em que os estudantes optaram por 

realizar o encaminhamento das dúvidas de modo particular, ao invés de encaminhar 

no grupo criado pelo professor. Isso foi relatado no artigo de Confortin; Costa; 

Espinosa (2021). 

Freitas et al. (2021) relatam que com a metodologia SAI os estudantes não 

adquiriram um conhecimento apropriado sobre o conteúdo, mas que houve, por parte 

deles, uma busca pelo aprender e compreender, o que proporcionou maior interação 

entre eles e com o professor caracterizando-se desta forma como um engajamento 

comportamental. 

 
“Com base em como se desenvolveram as aulas presenciais e no 
desempenho dos alunos em sala de aula, ficou claro para o professor a 
diferença do impacto da SAI em comparação aos métodos convencionais 
antes utilizados. Embora, eventualmente, não tenham conseguido 
desenvolver um conhecimento apropriado acerca do conteúdo proposto, os 
alunos buscaram compreender e aprender a respeito. Por conta disso, na 
aula contava-se com dúvidas claras e focadas, o que facilitou o debate e a 
busca por respostas satisfatórias junto aos pares e ao professor” (Freitas et 
al., 2021, p. 476). 

 

 

Conforme aponta Freitas et al. (2021), o estudo e a preparação em casa por 

parte dos alunos, não foi suficiente para se obter um aprendizado satisfatório, no 

entanto, ocorreu maior participação dos estudantes, pois eles levaram as dúvidas para 

a discussão em sala de aula. O estudo do material previamente foi a base para o 

debate em sala, que ocorreu em consequência das dúvidas emergentes.    
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No contexto da metodologia SAI, esse é um dos pontos cruciais, ou seja, a 

preparação e o estudo antecipado sobre o conteúdo a ser tratado em sala de aula. 

Não se espera que o estudante aprenda sozinho, mas que ele tenha o mínimo de 

conhecimento acerca do que será estudado, possibilitando a sua participação na aula, 

seja a partir de dúvidas, levantamento de hipóteses, exposições acerca do material 

estudado, implicações do tema ou exemplificações, contribuições que agregam no 

aprendizado de todos. De modo que, o papel do professor seja avaliar as informações 

trazidas pelos estudantes, buscando promover debates e a complementação das 

informações que não foram abordadas. Ainda pode-se incentivar as anotações, propor 

mapas conceituais, relatórios, textos (individuais ou em grupos) que auxiliem na 

sistematização (Soares, 2021). Diferentemente, do proposto na educação tradicional, 

na qual o professor propõe o que será estudado no início da aula que, na maioria das 

vezes, para o estudante é uma surpresa.  

Acreditamos que a possibilidade de o estudante estudar previamente o 

conteúdo propicia o melhor entendimento dele no momento de sala de aula, o que 

promove o engajamento de agente (ação) que está relacionada à contribuição do 

estudante na sala de aula, a partir de seus questionamentos, discussões e as 

sugestões (Silveira; Justi, 2018).  

Tal condição é mais difícil, quando o conteúdo a ser tratado na aula é uma 

novidade, pois, geralmente, os estudantes não possuem conhecimento prévio sobre 

determinado conteúdo, ou ao menos tenham ouvido algo sobre ele. Assim se torna 

difícil ao professor fazer questionamentos, pois alguns estudantes não se sentem à 

vontade em responder e o silêncio impera. Nesse aspecto, a metodologia SAI tem um 

ponto positivo, pois possibilita que, de forma igualitária, todos os estudantes adquiram 

algum conhecimento sobre o que será tratado na aula, tendo a oportunidade de 

escreverem de antemão suas dúvidas e questionamentos, levando-as para a 

discussão em sala de aula. O importante é que haja essa oportunidade para que 

“todos” ou “grande maioria” dos estudantes se envolvam no processo de ensino e 

aprendizagem.   
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4 CONSIDERAÇÕES SOBRE O ESTUDO REALIZADO 

 

Nosso estudo identificou que os elementos presentes na definição geral da SAI 

se encontram presentes em maior ou menor grau nos trabalhos analisados. Um 

desses elementos é o protagonismo do estudante, considerado como peça 

fundamental das, MAs e, portanto, um elemento importante para o desenvolvimento 

da SAI. Os trabalhos analisados nesse estudo nos informam que esse protagonismo 

nem sempre acontece ou não é mencionado de forma clara. Há trabalhos que nem 

fazem menção ao protagonismo do estudante, ou que esse acontece de forma parcial. 

Como uma forma de contextualizar esse assunto, podemos indicar que os autores 

mencionam que a participação do estudante nas atividades extraclasse são um 

problema e que estas nem sempre acontecem, ou que são escassas, ou seja, nesse 

aspecto o engajamento é precário. 

A liberdade que é característica desse método, permite que o estudante volte 

e revise um determinado tópico inúmeras vezes e tenha um espaço de interação com 

colegas para discussão. O que os autores apontam é que essa liberdade e 

compromisso com a construção do conhecimento nem sempre é bem aproveitada e 

há uma grande dificuldade de o estudante dialogar em grupos e fóruns de discussão, 

com ou sem a presença do professor. 

Mas, se for considerado que o estudante pode (e deve) ser autônomo e estudar 

sozinho, inverter a sala da aula tem vantagens em relação ao momento posterior que 

acontece na sala de aula. Como o estudante vai para a sala de aula com algum tipo 

de conhecimento, ele consegue interagir melhor com o professor sanando suas 

dúvidas. Isso contribui também para que a interação professor-aluno seja aprimorada.   

Na SAI, o estudante que consegue entender e internalizar conceitos de forma 

individual ou em discussão em grupo, quando está em sala de aula, tem impulsionada 

sua participação, o que lhe confere maior segurança em expor suas ideias. Todavia é 

importante destacar que cada estudante tem seu processo de aprendizagem e um 
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tempo diferente para internalizar o que foi apresentado a ele antes da intervenção do 

professor.  

Assim, com a dinâmica da SAI e o uso de tecnologias há maior flexibilidade 

para que o estudante possa aprender algo, mas há que se considerar que o problema 

da falta de disciplina e organização do estudante em não considerar que o estudo 

anterior ao momento da sala de aula interfere diretamente no seu crescimento 

intelectual.  
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